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Grup dc 1 aba ho de Educaçao Especial
Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura

\s enibeia da Republica

12 dezen L) 2’)

, Delegação do E xtc nato án 5W va s abel cimurto Particular dc
Ld rçao ‘sp ci 1 do 1 ort ag adeca a V Ex e todos os 1cm rto do
Grupo de trabalho a audiencia que lhe e concedida para expor as suas
enormes preocupações em relação ao não pagamento pelo Ministério de

du ‘açao e (iéncia d -ordado em 2$ de junho p. por carta oficjo do
Senhor Diretor Geral dos Estabelecimentos E scolarcs (DgestE). a qeal
conta da documentação entregue.

O a ordado consi tc r a re alidação o acc so dc 0 alunos ao Ex en ato,
do que resulta o pagamento, por 1 1 meses, dc uma ‘crba dc ! 3 442,
80€;més referente a Icclonação, alimentação e transportes desses alunos

A aubênca dc pagamento rctroagc a cicmbro deste ano, o que perfaz uma
serba de 53 71, 20€, incluindo ja o mês de dezembro.

Não tcnd atc hoj obtido )ualqucr cxplicaçao para o facto, por parte do
Senhor Dirctor Geral da DgcstE, nem dos seus serviços, apesar dos
inümeros contactos soi’cirados e feito quer po corre o elctrónico, quer por
telefone, o Exter ato tem continuado a atende1 gratuitam nte esses 20
alunos, cujas famílias pretendem e anseiam pelo cumprimento do acordado,
e informaco, cm tempo oportuno, pela direçao do externato.

Sobre as qucstoes das famílias destes 20 alunos, a intervenção dos dois Pais
de alunos do Externato, Drs, Erancisco Laranjeira e José Manuel Vilela,
que integram a nossa delegação, como dcix entos da Comissão de Pais do
Extemato, será ma’s significativa e real do que qualquer refcrênca que a
direção do externato possa fazer.



: en.s esiotz mie u s eiat s e ulegfr que atrngu’ SaLtG
ae r air>e e trasc a pa neta) e ,r )5 rb
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Está em causa o atendimento de 57 crianças e jovens com necessidades
edueab as e soe’ais fundamentais, pelo especiael encerramento do
esrab aleeiir e no cc nao eons g irá r1equac onar a ua s s entabi dad
E a ‘e r eau á ïexp ieav 1, ia ega r ate ia ebre 1ua
considera dir t s ad u ridos, enquar to pa eira d eoor açac oni e
MEC, nunca denurciaaa,

A q estão ganha ainda maior erolexidade uma vez que utros
as abeicei r n os, °xata nente igua s r o me n s direitos, reee e am o
pag imento das mensalidades dc ‘etembro, outubro e nov ambro,
eumprindosc o infonnado em iempos a este Grupo de Trabalho pela
Secretaria dc Estado do Ensino Básico e Secundário (documento anexo
dirigido ao E xtemato Alfredo Binet e facilitado pela sua diretora)

feir o’ cor ecimento de que fa ta tair bém e só pagar aos Exte mios
Veleiro. Vasco da Gama e Novos Rumos,

Apelamos, por isso, ao Grupo de Trabalho de Educação Espee ai para que a
divida do MFC ao 1 xterr ato Ana Sulh an se salde urg nteir ente, uma vez
ue ternos eonheeimcn o que qualquer pag mento do cc rrcn ano
económico será suspenso se não efetuado até ao dia 20 de dezembro
próximo.

F apelamos a nda para u o eu mi nento do cordado com o ‘viii C se
vedfque regularmentc ao longo dos p óximos meses do ano let o cm
curso, sob pena das questões referentes á sustcntahilidade financeira do
Externato prosseguirem com a mesma gravidade

Sohci amos ainda poder entregar uma carta da dreção do Colégio Novos
Rumos, do Porto dirigido ao Grupo de 1 rabalho, como nos propusemo
fazer.

A Direção ao Externato Ana Sul livan
Maria de Fatima Oliveira Mesquia

Maria Manuela Veloso de otisa Aguiar
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4csies ioiumióÇcas por raLmetjsm s

O tra n ide rtifieadas

• Residentes na cidade do Portcc na zona do Grande Porto “o no
Dist ito o Porto

• Pertencem a estratos familiares e sociais da clas’e nédia, nedia
baixa alguns no limiar de pobreza (casos sociais)

• Dois casos sem ir cio fa nliar normal, oue residem eir ins ituiçao
social
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Direccas.

Externato Ara Suitwa

Avenida da Boavsta, o 770
100-122 PORTO

7484/D-DSRLVT-P-EE12013 28-06-2013

55UNTO Revalidação de acesso a instituição de ensino especial

Relativamente ao assunto em epigrafe, e de acorde com a Lei n 21/2008, de 12 de maio, da Lei
85/2009, de 27 de agosto, do Decreto-Lei n. 17612012, de 2 de agosto, informa-se que por

meu Despacho de 25-06-2013, foi autorizada a revalidaçAo do encaminhamento, para o ano lectivo
de 201 3-2014, dos seguintes alunos:

Ana Catarina Meio Ribeiro semi-internato

Catarina Mesquita Sousa - semi internato

Danielia Garbosa Pinte - semi-internato

David Nuno Santos Pinho - semi-internato

Francisca Leite Sameiro - semi-internato

Francisco Morais Machado - semi-internato

Goncalo Almeida Teixeira Castro Silveira - semi inte nat

Guilherrno Alberto Sousa Moteira - sem-internato

Hugo Miguel Felix Aguiar Cunha - semr-mternato

Joao Luis Silva Fidalgo Guimarâes - semi-internato

Luis Miguel Almeida Silva - semi-internato

Mariana Dionisio Sitva Festas Garbosa senii-internato

• Ricardo Miguel Silva Calueto - semi-internato

• Rui Filipe Cruz Machado - semi-internato

Rui Filipe Lamas Meireles - semi-internato

Sara Manuela Mota Soares semi-ntcmnato

Sofia Isabel Pinheiro Chagas Laranjeira - semi-internato

Soraia Bemardete Silva Pereira - semi-internato

Direcão-Gerai dos stabeiecimentoç Escdares
Prata de AlvaIade n 12 1749-070 Lisboa 2184339W - 218 465 785 srerrcanado@dgeee irec pt - rsto J/vw dste mi-c x
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Direcão-Gerat da Estsbe1imentos Escoares
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Para: rndnue asgua @Cma’ccm

Asuto en ori aç dO r A

\4ensagem original

Assuno:C omunicação ao Exterrato Airred Bir et

De Cristi ia Ia ires >

ar fmar nsb*reti ,gmaiI .€orr

Exna SenE ora

Diretora dc Exte:natc Aifred Bnet

Dra Fer daMa r

Encarregame o Senhor Presdente da comissão Parlamentar de Eaucação, Ciência e Cultura, Deputado Abel Batista,

de comunicar que, na sequência da audiência realizada na passada semana, a Senhora coordenadora do Grupo de

Trabalho da Educaçã Especial, Deputada Margarida Almeida sohcitou informação a Secretaria de Estado do Ensino

Básico e Secundáno sobre a falta de financiamento, tendo recebido, entretanto, a informação de que a situação dos

coegos fo desbfcqueada pelo Mntstério das F;nanças e que foram já dadas instruções à DGEstE para proceder em

conformidade com os protocolos e pagamento dos mesmos.

cori m sri iorscumrrieto

1
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informe nua a quei a de Vd Ex °. dirigida ao Provedor de Justiça, com entrada em 201 3i1 126, deu origem
ao processo Q7753’i a IA6J. cuja referência se pede seja assinalada cri’ finura correspondência sobre este
aesrnu siac O proresso nri distribuido à Anca 6 que trata dos Outros rJlreitos Fundamentais, estando a
cargo da Assessora Ia ira Junq ero,

O a a , y’ a acto rue, i s tcm a legislação em vigor irtenenção d Provedor de
Justiça nã su pende o decurso de quaisquer prazos quer admi ustratlvi s quer jud e a1s.

Esclarece-se que o Provedor de Justiça não dispõe de competência legal para anular. revogar ou modificar
os atos dos poderes públicos (artigo 22°, n° 1 do Estatuto do Provedor de Justiça — Lei n° Q!9l, de 9 de
abril;, cndo a sua atuação apenas persuasória e baseada em propostas ou recomendações.

Agradece se o preenchimento do questionário em anexo. que e anónimo e eonfide ieial, remetendo o à
°rovedona de ustiça por esta nesma via,

Com o neboras cumprimerros.

oco o t o Justça

7 do Paj e Bandeira r

249-088 usboa
ry +“Si 21 392 5647 TO sr 23 392 66 00

AVISO: a infórmação comida nesta mensagem é de uso interno ou confidencial e destina-se à informação
ou uso da pessoa ou entidade a quem é dirigida. Caso não seja o seu destinatário, deve notificar
imediatamente o remetente e clnninar a mensagem do seu sistema.

AJUDE A PRESERVAR O AMBIENTL Por favor, não imprima esta mensagem se não for
absolutamente necessário.



Queixa Eletrônica ao Provedor de Justiça

Número da Qu&xa: 2013N11040 DateJHorn Entrada: 2Al1xtú13 1,1:51:35

1. identificação

Apresentante

Nome complete: Maria Manuela veios-o de Sousa Moreira da Silva Aguiar

Endereço carr, eletr: geralQexternatoanasullivaftcom

Endereçe: Avenida da Boavista, 3770
Cidade: Port-o
Código postal: 4100122
Pais: Portugal

Teleffi’eleméveUPax: 225184772 / 919677906

Interessado(a)

Nome completo: Externato ada Sulilvan

Endereço eorr. eietr: geralQexternatoanasullivan,oom

Endereço: Avenida da Boavista, 3770
Cidade: Porto
Código postal: 4100422
Pais: Portugal

TelefjTelemévellFax: 226184772 / 919677906

Sigilo: Não

2. Queixa

Entidade(s) visada(s):
Ministério da Educação e CléncimDireção Geral dos Estabelecimentos Escolares

Razões:
C 28 de junho de 2013, o Externato Ana Sullivan recebeu o despaoho do Diretor Geral dos Estabelecimentos Escolares
através do qual é autorizada a revalidação de acesso de 19 alunos com necessidades educativas especiais ao Externato Ana
Suliivan. Esta decisão do Moo tem com contrapartida financeira o pagamento da lecionação, alimentação e transportes,
através de uma mensalidade paga durante 1 Imeses, Como mais tarde a DGestE nos enviou mais uma aluna, a autorização
noide sobre 20 alunos:i 3442,80€. O externato não foi pago até á data de qualquer mensalidade, o que perfaz uma divida de
40 328, 40€, incluindo o mês de novembro. A explicação inicial da DGestE, dada a nosso pedido, foi de que “não se tratava
lo falta de verbas, mas da necessidade de ultrapassar procedimentos burocrãticos”.A explicação persistia nos contactos
aguiares que eram estabelecidos pelo Externato. Até que na ? quinzenade novembro foram pagas as mensalidades de
tetembro e outubro aos colégios com o mesmo estatato em Lx, excepto a 2, e não foi paga qualquer importância aos 2
olégios do Porto. Esta decisão é considerada discriminatória e incompreensível., não nos sendo dada qualquer
ustificaçãopalos serviços do MEC. Ds Serviços regionais de Educação do Porto atribuem a responsabilidade da decisão a Lx.
) Externato está sem liquidez de tesouraria, com atrasos de pagamentos de salários, impostos e fornecedores. A
)rossecução da atividade está em risco. D Externato Ana Suilivan atendo 57 crianças e jovens com necessidades educativas
)ermanentes, crónicas, graves. As Familias estão muito preocupadas com o futuro, seu e dos filhos e não entendem o
bandonc e discriminação que consideram existir por parte do MEC. Se solicitada informação pelos Pais não é -dada
esposta, escrita ou por correio eletrônico.

7xt12013
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Data en pie ton- ou co o mnro

Dontatou enadade s-

Sem resposta de 3 ea

Pretensão
Pagame r evd E Sul a o a de n-itun

estabeleo ito.
°aga cap. r? or

tinua as
oncessã d ç- r ela e pndacare

Je dwidas co o ôp

)ecisão judisia? No
Ação judicial? Não
2ueixa anterior?

Dutras expHcações
:oram apresentadas Dfo’mações e 8SiO5 ao Presicome aa Repúo!ica!Pres4dente oa Assemblem da Repúbllca,Pnmewc
dmistro,Mmistro da Educação. SEstado do Ensina Básico, Grupos Poitcos da AR Corassão Pariamentarde Educação

rupo de Trabalho de Educação Espeoai.coordenado oeia Dr Margarida Almsida. a quem foi solicitada audiência.
\guardase audiência pediaa ao Diretor Geral dos Estabelecmentos Escosirss Dr, Jcsé Alberto Duarte.

)ocumentos anexados: 1

741 201 2
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